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gueses gastam dois a quatro anos de 
investigação para obter, em França, 
um diplomã' de doutoramento sem 
possibilidade de equivalência em 
Portugal. — - 

O diploma em questão — o douto— 
ramento de terceiro ciclo — foi criado . 
por portaria publicado no «Jornal Ofi- 
rcial» em Maio de 1974, inspira-se no 
«PHD» dos países anglo-saxónlcos e 
tem, em regra, um tempo de prepara— ; 
ção equivalente. 

Asituação traduz-se, na prática, em 
os profissionais abrangldos apenas 
poderem. atingir a categoria de pro- 
fessores auxiliares convidados, não - 
tendo os direitos inerentes à situação 
de doutorado,. 

Nomeadamente, não podem fazer 
parte dos conselhos científicos, ter 

contratos com carácter provisório e 
não recebem o subsrdlo de dedrcaçao 
exclusiva. 

Para além do atraso na carreira, os 
docentes nestas condições são for- 
çados a trabalhar para a reconversão 
da tese independentemente do seu 
nível científico, com inconvenientes 
de tempo e despesas, que, de outro 
modo, aplicariam em novas tarefas de 
lnvestlgaçao 

Até 1978, um diploma de doutora- 
mento, de qualquer proveniência, 
dava a possibilidade de requerer a 
sua apreciação por uma comissão 
que concedia ou não a equivalência 
ao doutoramento português. 
Um despacho da autoria do então 

director-geral do Ensino Superior, 
Cruz e Silva, afastou a possibilidade. 
de equivalência ao doutoramento: de 

terceiro ciclo, justificando a medida 
com a existência, em França, do. 
doutoramento de Estado e, acres- 
centando, que a tese de terceiro ciclo 
não comprovava alto nível cultural 
nem aptidão para a lnvesngaçao 
científica. 

. — Odoutoramento de Estado tem, em : 
regra, Uuma duração de cinco a vinte 
anos, oontorme ramos e especialida- 
des. | 
“Sobre ele afirmou Albert Silvert, 

ra possrbilrdade de se 
requerer a apreciação em todos os 

— casos, independentemente do seu ní- 
. vel científico, exceptuando apenas os 
diplomas franceses de terceiro ciclo, o 
que, à data, se traduziu em a medida 
ter atingido um número de docentes 
escasso relativamente aos casos ac- 
tualmente existentes. 

O despacho súscitou de IFTIEdIatO 
reacções quer por parte do serviço 
cultural da Embaixada de França, 
quer por parte dos portugueses 
abrangidos, que tornaram presente às 

. entidades oficials um abaixo-assi- 
nado de protesto no qual reuniam no- 
mes como Veiga Simão, Sedas Nu- 
nes e Victorino Magalhães Godinho, - 

Em Fevereiro de 1979, na reunião 
da comissão mista franco-, -portuguesa 

- oproblema é abordado e os franceses 
protestam mas:a solução é mais uma 
vez adiada. . 

' AUMENTAM A 
ASSISTENTES 

- «MAL» DOUTORADOS 
Entretanto, um acordo entre a'Uni=” 

“versidade de Paris e o Instituto de - 
Economia de Lisboa (ISE) veio au- 
mentar o número de assistentes na 
referida situação. 

Trinta e dois docentes do ISE estão 
- “neste momento a preparar teses, ela- 
borando 

un yersndade francesa assmalada = 
., iênal da re- 

ucation» — 
do Õ nwelcrentlfco : 

do en_smo francés : 
A subestimação ofícial das referidas 

teses continuou. alvo de. Sucessivos 
“protestos por parte dos franceses, o 

que conduziu à saída de novo despa- 
cho em 1979, desta vez a constituir. 
uma «Comissão de personalidades» 
com o mandato específico de se in- 
formar sobre a natureza e valor dos 
graus universitários portugueses e 
franceses, e, ao mesmo tempo, ela- 
borar propostas a enviar ao Ministério 
a fim de «estreitar as relações cultu- 
rais entre os dois países». 

. "Apesarda entrada de Sedas Nunes 
para o Governo, para o Ministério da 
tutela, no quinto Governo constítucio- 
nal, asrtuaçao não sofreu alterações, 

- desta vez por a França se encontrar 

em situação de remodelação neste. 
domínio. 
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Proiessores gastam 4unos 
para obter diploma inótil 
Assistentes universitários portu-, 

Desde então a srtuaçao mante- 
ve-se enquanto se multiplicava o nú- 
mero de. investigadores, nos vários 
ramos do Ensino Superior, das dife- 
rentes Universidades e institutos do 
país, empenhados na obtenção de di- 
plomas estrangeiros.do mais alto ní- 
vel. 

O número exacto não está apurado 
desde logo porque existem docentes 
que financiam o trabalho com os seus 
próprios meios. 

Assim, não sendo possível revelar 
quantos são exactamente os portu- 

gação ses a trabalhar em investigação 
AÉ É ífica fora do país, muito menos se 

e fornecer o número discriminado 
que indique o total daqueles que pre- 
tendem apresentar a tese francesa de 
terceiro ciclo. 

Dados genéricos fornecidos pelo 
Instituto Nacional. de Investigação 
Científica (INIC), correspondendo 

"apenas ao ano lectivo de:1980/81, 
referem a existência de um total de 
259 investigadores, equrparados a 
bolseiros fora do país, dos quais 160 
estudam. ciências exactas, 72 ciên- 
cias humanas e sociais, 17 ciências 
da saúde e 10 ciências naturais. 

A tradição dum intercâmbio cultural 
entre Portugal e a França, o conheci- 
mento generalizado da língua fran-. 
cesa, a proximidade dos dois países, 
o custo de propinas e viagens, para 
além do reconhecimento internacio- 
naldo nível do Ensino Superior minis- 
trado neste país, parecem estar, na 
base dos casos de opçao pelas teses 
francesas 

Vlrgínla da Silva Veíga 
(ANOP) 


